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Programa Tolerância Zero frustra 62 tentativas de invasão de terras
em Mato Grosso

Tolerância Zero

Redação 

Desde que foi criado, em março de 2023, o programa Tolerância Zero às Invasões de Terras, do Governo de
Mato Grosso, já frustrou 62 tentativas de invasões em 47 municípios mato-grossenses.

 

Os municípios de Cuiabá e Santo Antônio de Leverger foram os que registraram o maior número de invasões,
com quatro tentativas cada. Poxoréu, Chapada dos Guimarães e Cocalinho aparecem em segundo lugar, cada
um com três invasões frustradas.

 

 

 

 

Com ações integradas, rápidas e eficientes, as forças policiais evitaram as ocupações ilegais e conduziram
356 pessoas a delegacias. Também apreenderam 73 armas, sendo 34 de fogo e 39 brancas (facas, facões,
foices, machados, entre outros objetos similares).

 

Entre março e dezembro de 2023, no primeiro ano das ações, ocorreu o maior número de tentativas de
invasões. Foram 29 investidas, todas impedidas, que resultaram em 123 prisões e 18 armas apreendidas,
sendo 17 delas de fogo.

 

Em 2024, as tentativas de invasões caíram para 19, mas o número de conduzidos aumentou para 132.
Também subiu para 37 a quantidade de armas levadas pelos invasores aos locais que tentaram invadir, sendo
cinco de fogo e 32 brancas.

 



O terceiro ano de prevenção e repressão às invasões está chegando ao fim com 14 tentativas frustradas, de
acordo com dados contabilizados até a última segunda-feira (29.12), pela Secretaria Adjunta de Inteligência
(SAI), da Secretaria de Estado de Segurança Pública (Sesp).

 

A exemplo dos anos anteriores, também foram frustradas todas as tentativas de invasões em 2025, que
somam 101 conduções de suspeitos a delegacias e 17 armas apreendidas, sendo 12 de fogo e cinco brancas.

 

Para o secretário de Segurança Pública, coronel César Roveri, a redução consecutiva do número de tentativas
de ocupações ilegais ao longo dos últimos três anos mostra que a política do governo é, de fato, de tolerância
zero às invasões de terras em Mato Grosso.

 

“Implantamos um sistema que monitora as invasões e contamos com a parceria e a preocupação dos
proprietários e da comunidade para reprimir as invasões de terras. Não importa o tamanho da propriedade,
nosso trabalho contempla todos”, reforçou Roveri.

 

Roveri lembra que, além das unidades do policiamento ostensivo de rotina presentes nos 142 municípios, a
população ainda conta com o reforço da Patrulha Rural, que faz patrulhamento voltado à segurança nas áreas
rurais.

 



“Em 2026 não será diferente, continuaremos trabalhando para prevenir e reprimir as invasões de terras e
todas as modalidades de crimes”, reafirma o secretário Roveri.


